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PROSPERIDADE : UMA MISSÃO PARA OS CONTABILISTAS

Prof. Antônio Lopes de Sá – 26/09/2000
Foram muitos os milênios que se passaram para que o conhecimento contábil chegasse aos níveis em que atualmente se encontra .

Das inscrições nas grutas, nos ossos de animais, em peças de argila, até as listagens de computadores vai toda uma vasta história sobre a informação dos fatos da riqueza .

O progresso nos processos de registrar, guardar memória, evidenciar parece ter chegado a um clímax nesse fim de século XX .

O que de maior importância sucedeu, todavia, , em realidade, foi quando se tomou a consciência de que tudo isso não bastava e que era preciso entender o que se passava com a riqueza objeto de informes, assim como projetar sobre o que poderia ocorrer em cada empreendimento .

Tal advertência a fez claramente Coffy, em 1836 e Villa a repetiria, com ênfase, em 1840 .

Tais posições eram acolhidas pelo mundo intelectual, na Academia de Ciências da França e nos meios da poderosa corte do império austro-húngaro (duas das mais expressivas potências européias) .

O que significavam as informações, pois, foi o grande desafio que a partir dos fins do século XVIII despertou a consciência dos contabilistas .

Quando se entendeu que o registro era só uma memória e que era preciso decifrar o que eles deveras significavam, iniciou-se a era cientifica .

A mesma atmosfera que transformava a Alquimia em Química, que acenava para as ciências sociais e logo após daria origem à Sociologia, foi a que abrigou a Contabilidade Científica .

Muitas escolas de pensamentos começaram a buscar a interpretação sobre essas verdades perseguidas e assim iniciou-se a grande era racional essencial . O que se acenava como “ciência das contas” passou evidenciar-se como o conhecimento racional do que as contas registravam, ou seja, reconheceu-se que a conta era apenas uma forma disciplinada de guardar memória, mas, não o próprio objeto do conhecimento .

Hoje, todavia, depois de construído um grande acervo cultural, estamos diante de novas diretrizes que sinalizam para rumos mais ambiciosos .

Uma nova corrente, desta vez a do Neopatrimonialismo, mostra que o grande objetivo nosso é a perseguição pertinaz da “prosperidade”, como o modelo de comportamento das empresas e das instituições .

Entendeu-se finalmente que não basta ao profissional da Contabilidade atender a requisitos legais e fiscais, pois, eles podem estar perfeitos e as coisas andarem muito mal para um empreendimento .

Nem tudo o que é legal é prospero e nem tudo que é prospero é legal, mas, a meta é conseguir-se a prosperidade dentro da legalidade .

O contabilista competente é o que guia o seu cliente para a eficácia constante .

Como as empresas, as instituições, são células em uma sociedade humana, é fácil entender que quando todas essas células forem prósperas a Nação também o será .

A prosperidade nacional está nas mãos dos contabilistas, como guias que devem ser dos empresários, no sentido de que esses conduzam competentemente os seus negócios .

A eficácia das células sociais depende de um tratamento especial que se inicia com uma boa e competente escrita, mas, só se completa com a produção de orientações para que as decisões sejam racionais .

O que um médico é para um paciente, o contabilista o é para a empresa, ou seja, ambos cuidam dos organismos que têm sob as suas responsabilidades .

Como um médico recorre às análises clínicas, o contabilista deve recorrer às análises das situações espelhadas pelos balanços e demonstrações derivadas .

Como um medico apela para as doutrinas das diversas ciências da anatomia, fisiologia, cinesiologia, química, física, microbiologia etc. para encontrar soluções para a sanidade dos organismos humanos, também o contabilista apela para as doutrinas contábeis, administrativas, econômicas, mercadológicas, matemáticas, do direito etc. para encontrar soluções para a prosperidade das células sociais .

Foram necessários muitos anos para que se chegasse à conclusão de que era necessária uma Teoria Geral do Conhecimento Contábil, e, outros tantos, para que a visão dos fatos patrimoniais deixasse de ser aquela fechada ou só restrita ao campo do direito e da gestão .

A consciência holística, a organização lógica das doutrinas dentro dos padrões da filosofia das ciências, os enunciados de teoremas como bases para modelos, a proliferação das teorias, foram as grandes propostas e realizações do Neopatrimonialismo que enriqueceram e dignificaram a Contabilidade e a transformaram em veículo da prosperidade .

Essa prodigiosa corrente de estudiosos que hoje enfoca a matéria sob esse ângulo é a primeira corrente cientifica que universaliza o conhecimento contábil a partir de bases epistemológicas .

Grande é o número de professores, escritores, pesquisadores, profissionais, universitários que se agregam a cada dia a caudal de pensamentos neopatrimonialistas, convictos da imensa utilidade que representa essa nova forma de utilizar uma cultura de milhares de anos com uma roupagem adequada a um mundo deveras modificado em seus conceitos de vida .

Informes sobre essa nova corrente de pensamentos os colegas podem obter em nossa página www.lopesdesa.com , no item especifico de Neopatrimonialismo .

Se a classe contábil realmente obstinar-se no cumprimento de seus deveres para com a questão, possuímos a certeza de que poderá mudar a face da economia nacional e se transformar nesse grande contingente de missionários da prosperidade .

Como um oceano é feito de gotas uma sociedade é feita de células se cada uma for sadia o complexo também o será .

Cabe a cada um a iniciativa de cumprir essa grande missão e orientar aos dirigentes, mesmo aos que temporariamente podem não nos dar ouvidos, mas que terminarão por faze-lo, quando, a cada passo, comprovarmos a grande validade do conhecimento que a nossa doutrina oferece .

